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Introdução 
 

Não é de hoje que a cidade de Pau dos Ferros 
vem enfrentando graves problemas hídricos, no que diz 
respeito à escassez de água (CAERN). Uma solução 
viável para este problema é a perfuração de poços 
artesianos realizado pela prefeitura da cidade.  

Pensando nesta problemática, o professor Luiz 
Paulo F. Lima realizou um Projeto de Extensão no campus 
do IFRN, onde os alunos participantes deveriam pensar e 
elaborar métodos e materiais de irrigação que não fossem 
caros e que trouxesse economia de água. Logo, nosso 
objetivo foi desenvolver e aplicar técnicas de irrigação de 
baixo-custo para frutos e hortaliças pensando no problema 
de escassez de água enfrentado por nossa cidade. 

A eficácia deste projeto promoveu ações na região 
onde os pequenos agricultores tomaram conhecimento 
destas ações através de oficinas ofertada no campus, 
podendo assim utilizar, dentro de suas realidades, tais 
métodos para suas plantações. 
 

Resultados e Discussão 
 
O trabalho foi dividido em três etapas: aulas 

teóricas de hidrostática voltada para métodos de irrigação, 
aulas experimentais no laboratório para realização de 
testes e cálculos que pudéssemos perceber a economia 
de água e construção e aplicação de sistemas de 
gotejamento com materiais reutilizáveis ou de baixo-custo 

Para irrigação dos pés de manga no campus 
utilizou-se garrafa PET de dois litros, acoplada a um 
Equipo (material utilizado em soros nos hospitais). O maior 
custo foi com a compra do Equipo que saiu por R$ 3,00 
cada, totalizando R$ 30,00. Os testes feitos com a vazão 
da água sem o Equipo e com o Equipo estão registrados 
na tabela a seguir. 
 

Tabela 1: Cálculo da vazão da água através do sistema de 

gotejamento de frutos 

 
Percebeu-se que quando o controle da vazão de 

água era através do Equipo, a quantidade de água que 
saía da garrafa equivalia a uma quantidade de 100 ml/min 
e poderia ser mais ainda contida, de tal maneira que houve 
controle de uma garrafa de dois litros e ela gotejou por 
cinco dias em um dos pés de manga.  

Quanto ao sistema de irrigação de hortaliças, era 
necessário criar um sistema que irrigasse as hortaliças 

sem a ação humana, que ocorresse a economia de água e 
que não houve um custo alto. Para isso, utilizou-se 6 
canos de 2 metros e 2 canos de 1 metro, além de 
conectores, joelhos e tês, para que as conexões fossem 
possíveis. Fez-se a medida do terreno e um pré-projeto foi 
elaborado a partir dele. As distâncias dos furos nos canos 
para gotejamento ficaram entre 12 cm e 15 cm e o sistema 
será, posteriormente, acoplado a um garrafão de 20 litros 
para que os objetivos desse sistema sejam ainda mais 
satisfatórios. A tabela a seguir mostra a vazão da água 
pela mangueira e por cada furo feito nos canos. 

 
Tabela 2: Cálculo da vazão da água através do sistema de 

gotejamento em hortaliças 

 
Conclusões 

Diante de todas as observações feitas e dos 
experimentos realizados, constatou-se que é possível 
realizar irrigações com sistemas de baixo-custo. Os 
valores gastos para produção dos sistemas são mínimos e 
a eficácia da irrigação é grande. Além disso, é notória a 
economia de água que se tem a partir da irrigação por 
gotejamento. Há economia de até noventa por cento em 
certos casos e gastos que são praticamente irrisórios 
diante dos benefícios encontrados.   

Este trabalho traz uma solução viável para o 
problema de escassez de água enfrentado na região e 
pode ser facilmente utilizado por pequenos agricultores da 
localidade. Torna-se então, uma possibilidade de irrigação 
a ser divulgada a comunidade. 
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Vazão  Sem Equipo Com Equipo 

Teste 1 600 ml/min 80 ml/min 

Teste 2 550 ml/min 50 ml/min 

Teste 3 620 ml/min 60 ml/min 

Vazão  Mangueira Furo 
Teste 1 7268 ml/min 124 ml/min 
Teste 2 6981 ml/min 112 ml/min 
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